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Há anos a esta parte, que o Poder Central manda às Colónias brigadas de técnicos,, 
para fazerem determinados estudos especializados. Volumosos devem ser já os relatórios 
elaborados, porventura com as suas ligeiras discordâncias, no que respeita aos problemas fo
cados, sobretudo quanto a possibilidades imediatas e modos de realização. E’ natural que 
tal econteça, tratando-se de vastíssimos campos de acção, em que afluem as solicitações de

preferência, estas, porém, 
condicionadas aos recur
sos financeiros e à dispo- 
nabilidade de pessoal di
rigente e de mão de obra 
local. Talvez, daí, cer
tas morosidades e mesmo: 
acentuados desvios na exe- i

— . cucão de planos fomenta-:

Chegou o momento das grandes decisões |
levados a cabo.

Quanto aos meios
financeiros, deve ter chegado a hora de iniciarmos uma política mais decisiva. Alcançados 
que foram os equilíbrios orçamentais dos governos ultramarinos, até com notáveis saldos de 
contas de gerência, que, todavia, nos cumpre observar com prudência, visto que para eles 
muito contribuiu a grande maior valia dos produtos exportados durante a última guerra, es
tamos agora em condições de entrar no campo das realizações mais ousadas e fecundas. Es
colher dos muitos estudos feitos e dos pianos elaborados aquilo que se ofereça de mais ime
diatas possibilidades e de realizações mais úteis, sem prejuízo de futuras consequências, tal 
deve ser, afigura-se-nos, o pensamento dominante da administração ultramarina.

A colónia de Moçambique não tem dívidas. As de Angola sobem a pouco mais de um 
milhão de contos, incluindo cerca de oitocentos mil, em consolidado, ao poder central, a juro 
modicíssimo, o que equivale aproximadamente a um sexto apenas da dívida pública metropo
litana, cujos encargos anuais são proporcionalmente bem maiores do que os daquela colónia, 
umas catorze vezes superior em território ao Portugal europeu.

Se, no caso sujeito, não é bem a extensão territorial que deve orientar-nos, mas o 
avanço económico e social dos países, a verdade é que qualquer daquelas duas províncias 
ultramarinas dispõe de recursos naturais muitíssimo superiores aos da Metrópole, salva a sua 
fraca densidade populacional indígena, hoje relativamente suprível com o uso da maquinaria 
moderna, desde que haja braços educados para a accionarem.

A nossa vizinha União Sul-Africana também pobre de mão de obra nativa, e talvez 
com menores possibilidades de expansão agrícola e industrial do que aqueles nossos terri
tórios africanos, só atingiu o altíssimo grau de desenvolvimento a que chegou devido aos 
grandes empréstimos por ela contraídos, elevando-se a algumas centenas de milhões de li
bras. Com tais recursos financeiros, e nomeadamente com a larga parte dos lucros de capi
tais investidos nos seus territórios, ergueu suntuosas cidades, construiu magníficos portos, 
montou uma das mais aperfeiçoadas e apertadas redes ferroviárias de todo o globo, sulcou 
os vários Estados dé soberbas estradas, espalhou escolas técnicas e institutos superiores de 
ensino, desenvolveu grandemente as riquezas naturais agro-pecuárias, instalou fábricas para 
todos os ramos industriais, numa palavra, tornou-se não apenas o mais notável império do 
continente negro, mas uma auspiciosa e progressiva comunidade social, política e económica 
do mundo, que marcou uma posição de algo relevo no vastíssimo agregado britânico, dis
perso pelos quadrantes da terra.

Não teremos aqui um exemplo a seguir, guardadas as proporções de iniciativa, de re
cursos e de métodos de execução ? E’ que, se não sabemos ainda ao certo as directivas que 
os novos arranjos políticos, económicos e sociais estabelecerão, neste agitado após-guerra, 
mais do que nunca se desenhando vastas zonas de influência e de predomínio, a contradizerem 
quanto se apregoou de sincera e pacífica colaboração dos povos, grande se pequenos, de uma 
coisa podemos já certificar-nos — cada país valerá pela viril afirmação que fizer do melhor 
aproveitamento dos seus recursos materiais e morais.

Não nos faltam em Angola e Moçambique, para agora só destas colónias falarmos, 
vastas e salubérrimas zonas de fixação europeia; vamos desenvolvendo as necessárias condi
ções para a existência nelas de perduráveis aglomerados; abundam nos seus territórios grandes 
possibilidades agrícolas e industriais, desde os produtos das regiões temperadas às culturas e 
aproveitamentos de natureza tropical; possuímos tradições seculares de colonização e de ele
vado trato com as populações nativas, a par de um largo treino administrativo, em matéria 
colonial, que tem, nalguns pontos, servido de modelo para outros países.

Estamos, pois, em condições, e cremos mesmo que no momento próprio para sacudir
mos as hesitações que nos caracterizam, e entrarmos, decididamente, na fase de mais in
tensas realizações. Se há estudos feitos, se há planos elaborados, se a solvabilidade das 
colónias é perfeita, e agora não escasseiam os capitais, talvez fosse oportuno o Governo Cen
tral, à semelhança do que tem feito na Metrópole, lançar emissões sucessivas para o fomento 
colonial, com o'seu aval apenas, isto se os capitais privados continuarem preferindo a imobi
lidade bancária — o que será lamentável e prejudicial para o país. Estamos absolutamente 
seguros de que, ao começar os períodos de progressivas amortizações dos empréstimos con
traídos, no caso de não ser preferível o sistema de consolidado, cada colónia estará em con
dições desafogadas para o fazer, pois terá já em pleno aproveitamento o potencial de riquezas 
latentes que nelas aguardam apenas dinheiro e iniciativa. O primeiro não falta agora. E a 
segunda é preciso provocá-la e estimulá-la.

D . C .

Livros Novos
P O L I E D R O

O ilustre Professor Catedrático da 
Faculdade de Medicina da Universi
dade de Coimbra, Sr. Dr. Bissaia Bar
reto. referiu-se há dias, num Artigo 
intitulado «Assistência Hospitalar», 
publicado no Diário «O Século», às

(SONETOS E OUTRAS POESIAS)
De

E lís io  de  V asco n ce lo s  

Livraria Portugália — Porto.

A critica conhece já o Poeta Elísio 
de Vasconcelos, e os nossos leitores 
têm sabido apreciar os seus sonetos 
dados à publicidade nas colunas deste 
jornal. Não é, portanto, um novo na 
Arte de Poesias, trabalha fàcilmente 
o decassílabo com aquela perfeição de 
Artista que sabe imprimir à sua Obra, 
Beleza e Estilo.

Colaborador distinto do «Notícias 
de Guimarães», o nosso querido Ami*

TRISTE DUALIDADE
(Insp. S .  P a u lo )

Eu sinto em mim, na triste dualidade,
O Bem e o Mal em tétrico combate!
Um quer que da Razão a voz acate,
O outro a Ilusão, que em vão persuade!

Com qual deles eu siga e acamarade,
Por que o inimigo vença e desbarate, 
Ouvindo da Consciência atroz rebate,
Sem ofender as normas da Verdade?

Senhor! E' fraca argila a Mente Humana!
Afirma, nega, oscila e alfim se engana,
Morrendo às mãos do Mal — o seu algoz!

O' minha Santa Mãe! Amor Materno! 
A luz do teu regaço é meu governo!... 
— Quero morrer na Fé dos meus Avós!...

O utubro de 1946.
MENDES SIMÕES.

l i i i i í i » !
Transporte . . . 5.210500

Recebemos m ais: Gru
po “Os Carlos„, de Lisboa, 
para os nossos pobres, es
pecialmente; para qualquer 
Carlos, em comemoração 
do 17.® aniversário da fun
dação do mais antigo Gru
po Onomástico. . . .

Dr. Augusto Luciano 
Guimarães, sufragando a 
alma de seu saudoso pai e 
em comemoração do ani
versário do seu falecimen
to ocorrido no dia 1 deste 
m ê s ...................................  50500

40$00

A transportar. . . 5.300500

Fizemos a distribuição em esmolas 
de 10500 por pessoas muito necessi
tadas em nome das quais agradece
mos.

CAVALHEIRO precisa... 
de uma linda camisa, gravata e bon9 
agasalhos. Aonde comprar ?
Já sabe, no X AVIER .

go Dr. Elísio de Vasconcelos deu-nos 
momentos de preciosa leitura com a 
oferta do seu volumezillho de sessen
ta e tantas páginas que formam o 
corpo e o espirito do seu Poliedro, 
terceiro volante a seguir aos dois já 
publicados: A ternura que me deste 
e A saltar uma fogueira -  1945.

Apreciamos o Poeta, pois os seus 
versos têm rima suave e cantante e 
não cheiram a modernismos estrava- 
gantes, antes são moldados na velha 
escola de bem trabalhar o Soneto. 
Puro de pensamentos como na inten
ção, o Amor e a Mulher, a Humilda
de, as Crianças e os Pobre9, 9ão coi
sas que o Autor trata com delicadeza 
sem cair, como tantos outros, no ridí
culo das puerilidades só para agradar 
ou servir as vaidades das raparigas 
de hoje, ou para incendiar de ódio a 
alma do9 sem pão . ..

Dos Sonetos dissemos já o que êles 
merecem, e sobre as outras poesias 
— quadra9 e sextilhas — a nossa opi
nião firma-se: singeleza de rima e de 
forma. Gostamos muito de A côr dos 
números: interessantes, curiosas qua
dras.

medidas governamentais sobre o ma
gno problema da Assistência Hospita
lar no pais. Sua Ex.a, embora não 
tenha abordado o problema sob todos 
os seus aspectos, fez, no entanto, con
siderações muito oportunas e muito 
interessantes à volta dessa modalidade 
de assistência, chamando a atenção 
de quem de direito, sobretudo, para 
aquilo que considera a primeira fase 
da solução do problema hospitalar e 
e o que, no seu entender, deverá con
sistir no aproveitamento e actualiza- 
ção do existente e na concessão 
dos recursos indispensáveis para uma 
maior e mais eficiente actividade assis- 
tencial. De facto, perante as actuais 
circunstâncias em que se encontra o 
funcionamento de muitos Hospitais 
do país, a opinião do Sr. Dr. Bissaia 
Barreto não admite discussão, uma 
vez que se pretende fazer desaparecer 
as necessidades de mais urgente solu
ção. E para se provar que assim é, 
não precisamos de sair de Guima
rães. Existem, neste concelho, qua
tro Hospitais: o Hospital Geral de 
Santo António, da Misericórdia, o da 
Ordem Terceira de S. Francisco, o 
da Ordem de S. Domingos e o de 
António Francisco Guimarães, a car
go da Santa Ca9a. Os três primeiros 
estão situados na área da cidade e o 
último na Vila de Vizela. A' primei
ra vista, tudo parece indicar que a As
sistência Hospitalar em Guimarães, 
se encontra em condições de satisfa
zer todas as necessidades desse géne
ro. Infelizmente, porém, verifica-se o 
contrário, pois que, não obstante a 
existência dos quatro citados Estabe
lecimentos Hospitalares, há grandes 
deficiências r.essa actividade Assisten- 
cial, quase exclusiva do Hospital Ge
ral da Santa Casa da Misericórdia. 
Este Hospital, que não se encontra 
bem aproveitado, bem actualizado e 
bem apetrechado, faz parte daquele9 
onde abundam as tais deficiências 
que são do conhecimento da Comis
são das Construções Hospitalares, co
mo, aliás, já o eram de outras Entida
des Superiores. E agora, que vem a 
propósito, aproveitamos a oportuni
dade para nos dirigirmos àquelas pes
soas que são de parecer que a actual 
Mesa Administrativa deveria pensar 
— uma vez que ainda não pensou — 
na conclusão do respectivo edificio. 
Com o devido respeito por essa opi
nião, pedimos um pouco de atenção 
para o seguinte : Não constitui segre
do para ninguém que a administra
ção da Santa Casa da Misericórdia 
tem sido feita com ponderação e ho
nestidade, tanto quanto possivel, no

m *"?  "T
de sc de ttte tj^À ssis tá ic ii 

itamentfc iiraispensávd. Ape
sentido 
o absolutame)
sar disso, essa Assistência,, 
sido a que potaerUúj^tli 
quer 9e nos refgttrrhai sfcjáéfisidadc 
da população, quer âS "necessidades 
de uma parte importante dessa popu
lação, mesmo assim a vida da Miseri
córdia tem andado acompanhada de 
saldos negativos tendo o da última 
gerência atingido cêrca de 200 con
tos ! Ora, se por um lado se constata 
que a lotação do Hospital é pequena 
— como de facto é, atendendo a que

se trata de um Concelho com mais de 
85.000 habitantes — e que, a par dis
so, ainda subsistem várias deficiên
cias, e se por outro lado nós vemos 
que a Instituição luta com manifesta 
falta de recursos para sustentar o que 
existe nas condições previstas, nós 
perguntamos: i  Como é que, em tais 
condições, a Mesa poderá pensar na 
conclusão do edificio, mesmo com a 
prévia certeza de contar com a com
participação, de cinquenta por cento, 
do Estado?

«;Como se poderia justificar esse 
acto administrativo, segundo o qual 
se desviava o capital da Santa Casa 
para o fim de serem criados novos 
compromissos, resultantes da conclu
são do edifício, quando está demons
trado que o mesmo capital é muito 
insuficiente para 09 compromissos 
actuais? São apenas duas as nossas 
perguntas e, portanto, duas devem 
ser, também, as respostas sobre o as
sunto em referência, para completo 
esclarecimento do que deu lugar a este 
parêntesis na apreciação do artigo 

(Condne na 4.* página)

No sábado realiza-se o

[ORIEJO m OFERENDAS

O S  M E U S  C A D E R N O S

E n f i m !
De algum tempo a e9ta parte, têm 

os jornais falado, insistentemente, da 
carestia da vida. E' o assunto do dia. 
Infelizmente, não é só o assunto do 
dia. Tem sido o assunto de todos os 
dias, porque já não é de hoje nem de 
ontem, nem de há um mês. E’ um 
assunto de longa data, que não só 9e 
tem protelado sem resolução à vista 
como até tem sofrido incremento de
solador.

Houve, há pouco tempo ainda, uma 
estrela que guiou muita bcca ansiosa. 
Quando o Estado reprimiu por um 
decreto o tão miserando «mercado 
negro», não faltaram olhos que lobri
garam, imprecisamente, uns novos ho
rizontes. «Não só do pão vive o ho
mem»— disse o Mártir do Gólgota. 
E nós cremos que o homem vive, es
pecialmente, de esperanças. A espe
rança, lemos algures, é o pão dos in
felizes. E' verdade. Contudo, o assunto 
não ficou solucionado, porque a9 quan
tidades atribuídas no racionamento 
são insuficientes. Se tai não se desse, 
por que recorrer ao «mercado negro»? 
Tem alguém o prazer de pagar por 
dez o que estava à sua disposição, 
cotn suficiência, (note-se que não se 
fala em farturas incompatíveis com o 
ambiente mundial) por cinco?

E já que falamos no ambiente mun
dial, mesmo entre parêntesis, ocorre- 
-nos perguntar: Qual o país do mun
do onde se vive com mais largueza ? 
Estarão todos como nós ou piores do 
que nós ?

Sem que responda à íntegra da in
terrogação, permitimo-nos transcrever 
do articulista Abel Varzim, que à 
pureza do estilo alia a elegância do 
conceito, algumas considerações apre
sentadas num «fundo» do «jornal de 
Notícias» : «Ao regressar da Bélgica 
e da França, trouxemos a alma limpa 
de ilusões. A miséria, a falta de ali
mentação, o caos económico, a desor
dem financeira, tudo isso já passou. 
Mais na Bélgica do que na França, 
mas também jpa França a vida reto
mou quase a normalidade». E conti
nua o insigne jornalista que andou 
em «visita de estudo por algumas na
ções amigas» : «Estávamos habituados 
a ouvir dizer que nesses paíse9 tudo 
faltava, que se passava fome, que não 
havia que vestir nem calçar. Os nos
sos olhos viram e reviram o contrá
rio, um levantamento económico e so
cial admiráveis, tanto num país como 
noutro. Sente-se a luta, a ânsia do 
aperfeiçoamento, o desejo de recons
truir tudo de novo». E Abel Varzim, 
terminando as suas considerações so
bre o ressurgimento da França e da 
Bélgica, diz : «Se eles sofreram mui
to durante a guerra, a verdade é que 
nós estamos sofrendo muito mais do 
que eles depois da guerra.»

Isto é que é a grande verdade. Ape
sar de a guerra ter terminado há ano 
e meio, nós vivemos muito pior do 
que durante o período mais agudo 
da guerra.

Coaoluo na 4,* página

promovido pelas freguesias 
que constituem o Centro de

Vizela e Pevidém
O centro de Vizela e Pevi

dém constituído por 20 fre
guesias do nosso concelho que 
se juntam em volta daquelas 
duas importantes localidades, 
verdadeiros núcleos de traba
lho de onde irradiam, por ve
zes, gestos humanitários muito 
apreciáveis, vai realizar, no sá
bado próximo, às 14 horas, 
mais um cortejo de oferendas 
em favor das Casas de Assis
tência de Guimarães.

Sabemos que de há muito se 
trabalha activamente, em todas 
as freguesias que se propuse
ram levantar, desta vez, o no
bre pendão da Caridade, para 
que muitos e avultados sejam 
os benefícios a colher pelas 
pessoas que tomaram sobre si 
o pesado encargo da realiza
ção de mais esta jornada de 
benfazer, benefícios esses que 
se converterão em pão e aga
salhos para tantos infefizes que 
são os habitantes das nossas 
instituições de beneficência.

Não pode oferecer dúvida a 
ninguém que o cortejo de ofe
rendas que nos vai ser dado 
presenciar daqui a menos de 
oito dias, será mais uma pro
va, bem notável, da nobreza e 
sentimentos do bom povo do 
concelho de Guimarães.

A situação precária da Mise
ricórdia, dos Asilos, da Casa 
dos Pobres, enfim, de todos 
esses belos refúgios dos po
brezinhos, dos órfãos, dos 
doentes, dos velhinhos — de 
tantas centenas de infelizes se
res humanos bem dignos do 
amparo e da compaixão de to
dos nós — vai merecer à gene
rosa gente das freguesias do 
centro de Vizela e Pevidém 
aquele carinho já tantas vezes 
demonstrado e que é bem o 
reflexo dos seus nobilíssimos 
sentimentos cristãos.
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N o  MEU
C a n t in h o

Recebi agora com o deleite 
mais cheio de saudade aquela 
coluna de fino preço com que 
Taborda de Vasconcelos home
nageou a Casa-Museu de Fer
nando de Castro no «Correio 
do Minho»,, de 24.

E só agora acreditei no altís- 
simb valor que o rtosso Petis
queira dava ao acumulado re
cheio do grande Esteta.

Nem eu sei quantas vezes na 
lojita do Petisqueira o inspi
rado Poeta me convidou a 
admirar-lhe as variegadascolec- 
ções.

Na sua modéstia, escondia 
involuntàriamente as maravi 
lhas que Taborda de Vascon
celos se compraz em denun
ciar.

Se eu soubera tantas belezas, 
não me esquivara a ir admi
rá-las, embora de fugida.

Não há que estranhar. Quem 
nunca foi à Batalha, não me
recia visitar a preciosíssima 
Casa-Museu.

Paulo Freire vai sendo muito 
feliz nas crónicas das suas fé
rias.

E então a de 24 levou-me a 
apreciá-la segunda vez.

O seu encanto pelo rio e a 
sua adoração pelos pinhais e 
o seu desdém pelo mar agra- 
daram-me marcadamente.

(Até reflecti que na sexta 
linha da segunda alínea da 
segunda coluna o Compositor 
forjou um Tomariam com um i 
interpolado.)

" ** *

De Fão e Apúlia e Espozen- 
de promete ainda mais lindas 
referências.

O registo final não me agra
dou. Nem tudo pode agra
dar-me. ** *

Todos temos o nosso para
doxo.

Em 26 o Mar de Fão faz que 
Paulo Freire se concentre e 
cante finarnente: —

Ràpidamente o Sol já mori
bundo apaga o seu luzeiro in
candescente: o mar é calmo e 
há um silêncio fundo que vem, 
por sobre as ondas, do poente.

Os cavalos ciclópicos de Fão 
vigiam o horizonte esmaecido.

O Sol morreu, e apenas um 
clarão mancha de fogo vivo o 
Céu perdido.

Neste vai-vem das ondas, 
manso e quieto, voga meu pen
samento quase incerto na pe
numbra de um Sol que já não 
brilha.

E nesta anoitecida claridade, 
desce-me ao coração esta an
siedade de me faltar o olhar 
da minha Filha 1

Que formoso poema, o do 
nosso Delfim!

Mas o meu Qualberto quer 
saber ?

No final da quinta quadra o 
e dava-me antes é.

Já é ser coca-bichinhos I 
** *

Já há bastante semanas que 
Júlio Dantas não me prendia a 
valer com os seus roda-pés.

Pois com o de 27 prendeu- 
•me o mais possível.

António Qranjo e anexas mi
sérias levaram-no a considera
ções em que a pena e o cora
ção se revelaram  grandes, 
grandes.

G.

D  E L U T O
Pelo falecimento de um ir

mão de sua Esposa, guarda o 
luto o nosso estimado amigo 
e ilustre gerente do Banco 
Português do Atlântico, do 
Porto, Sr. Comendador Artur 
Cupertino de Miranda.

A’quele nosso distinto amigo 
e a sua ex.raa Esposa endereça
mos o nosso cartão de pêsa
mes.

F A R P A S

“Foi bem dramática a fita„: 
No lugar de Parafita 
Um grupo de bandoleiros,
Sem estar com qualquer treta 
Limpou uma caminheta 
E os bolsos dos passageiros.

Levaram mala9 com ouro,
Um bom casaco de couro,
Nâo 'scapou uma carteira.. .
F. nem um só passageiro 
Ficou com o seu dinheiro 
Para o negócio da feira !

Noutras terras do País 
— A imprensa é quem o diz— 
Também se assalta a valer !
Há uns que váo na 'sparrela, 
Contentes, sem dar por ela. . .  
E outros fingem não ver.

E os roubos continuam !
Os bandidos não recuam,
T ra b a lh a m  em toda a parte. 
Até mesmo os a m a d o re s  
Furtam todos os valores 
Com engenho, manha e a rte !

Só nesta linda cidade 
Há paz e honestidade,
Pois toda a gente é honrada! 
Venham ver e analisar.. .
“E' uma alegria andar 
No” ...  Berço da Pátria Amada!

Não temos pautomineiros,
Mas honestos taberneiros 
Que nâo fazem baptizados.. .
Têm copos aferidos 
E os vinhos são vendidos 
Tal e qual são comprados!!

Nâo existe — mentiria —
Nos Cafés e Leitaria 
A chávena Uapequenada„!
Não há ronha nem engodo...  
Nem se bebe o café todo 
Pois a dose é avultada !!

Não se tira u:n só vintém 
A' carteira de ninguém ...
Vive alegre o “Zé Povinho„ !
Não há ódios nein rancores, 
Intrujões ou impostores.. .
Aqui é tu d o .. .  limpinho.

TDsk.rzxa.osv.

H om en agem
E' no próximo dia 9, peias 10 ho

ras, que a Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia vai fazer 
a entrega das insígnias do Grau de 
Oficial da Ordem ae Benemerência à 
Veneranda Djrectora do Hospital Ge
ral de Santo António, recenteinente 
agraciada, conforme já noticiámos, 
Em virtude de se tratar de um acto 
de justo e merecido reconhecimento 
das qualidades e virtudes da referida 
Irmã Franciscana, a ele se devetão 
associar os Irmãos da Misericórdia e,_ 
bem assim, outras pessoas para as 
quais existe o preito da justiça e da 
gratidão.

Esperamos que assim aconteça, isto 
é, que todas as pessoas que o possam 
fazer — e sobretudo os Irmãos abri
lhantem a solenidade desse acto com 
a sua presença.

Os Enologistas Brasileiros
Estiveram em Guimarães

Na segunda-feira à tarde, chega
ram a esta cidade, os enólogos brasi
leiros que andam percorrendo o nosso 
país com o fim de estudarem ns nos
sos vurnos, tuido sido rtctbidos e 
cumprimentados pelos Srs. Dr. Au
gusto Gomes de Castro Ferreira da 
Cunha, Presidente em exercício da 
Câmara Municipal; Major Alberto 
Cardoso de Macedo e Meneses (Mar- 
garide), Adjunto da Comissão de Vi
ticultura <)a Região dos Vinhos Ver
des e C-pitão José Maria Pereira Lei 
te de Magalnães e Couto, Presidente 
do Grémio da Lavoura do Concelho 
de Guimarães.

0 PROGRESSO DE UIZELfl
Do distinto clinico vizelense e nos

so estimado amigo Sr. Dr. Arménio 
Caídas, recebemos, a propósito duma 
correspondência do nosso solicito cor
respondente naquela vila, uma carta 
que a falta de espaço nos não permite 
publicar no presente número, do que 
pedimos desculpa ao seu autor.

X AV IER  -  X AV IER
E' o mesmo que dizer 

P A R A Í S O  D A S  M E I A S .

N o v o  M é d i c o

Na Faculdade de Medicina da Uni
versidade do Porto concluiu, com 
honrosa classificação a sua formatura, 
o Sr. Dr. Julião de Figueiredo Car
neiro da Silva, filho do nosso prezado 
amigo e digno Chefe dos C. T. T. de 
Guimarães, Sr. Julião Carneiro da 
Silva e de sua Esposa a Sr.a D. Júlia 
do Couto Figueiredo da Silva, pelo 
que lhes apresentamos as nossas feli
citações, desejando ao novo clínico as 
maiores prosperidades.

Malhas para senhora, homem e crian
ça, devem ser compradas no X a v ie r .

F U T E B O L
O  Vitória bateu o Fam alicão por 7 -3

Perante uma das maiores as
sistências registadas na «Amo
rosa», realizou-se no passado 
domingo o encontro entre o 
Vitória e o F. C. de Famali- 
cào — os dois «grandes» da 
região.

Esperado com verdadeiro in
teresse este jogo, não ficou 
desiludido quem a ele assistiu, 
pois se tecnicamente as equi
pes não conseguiram fazer tu
do o que são capazes, souberam 
todavia bater-se com galhar
dia e fornecer muitas fases 
emotivas.

Apesar-do dia ameaçar chu
va— e algumas bátegas caí
ram — de toda a região acor
reu gente, emprestando à ci
dade, antes e depois do desafio, 
movimento desusado.

Diremos desde já que tudo 
decorreu com-boa ordem, den
tro e fora do campo. E no 
próprio rectângulo, afora aque
la atitude feia do interior-di
reito visitante, Pires, logo no 
início da partida, tudo andou 
dentro do normal, o que re
gistamos com satisfação.

O jogo em si esteve bom. 
Os antagonistas bateram-se 
com ardor e foram dignos um 
do outro. O Famalicão só 
quando as forças começaram 
a fraquejar-lhe é que abrandou 
seu batalhar, sem contudo se 
ter entregado.

Que houve durante todo o 
encontro superioridade clara 
do Vitória, é incontestável. E 
esta mais se evidenciou e atin
giu até largo relevo a partir 
do seu terceiro tento. Mas os 
visitantes souberam emprestar 
à luta grande vivacidade e 
mostraram-se senhores de uma 
classe que lhes dá inteiro jus 
a ocupar a posição qué dis 
frutam no futebol nacional.

*

Na primeira parte apenas; 
dois tentos se registaram — um ; 
para cada lado. O do Vitória i 
apareceu primeiro, aos 21 mi
nutos, feito por Rebelo, a pas
se de Brioso. O do Famalicão 
surgiu aos 35 minutos, da au
toria de Pires, tendo tido ori
gem numa «mão» escusada do 
defesa-esquerdo do Vitória, Jo
sé da Luz.

Certo é que apesar da igual 
dade de tentos, o Vitória co
tou-se já nesta parte credor 
do triunfo, pois revelou mais 
personalidade, sobretudo no 
ataque. A boa actuação da 
defesa visitante e a falta de 
serenidade, em certos lances, 
dos dianteiros alvi-negros di
taram, porém, este resultado.

Na segunda parte, em que 
logo de início os donos do 
terreno começaram a «aper
tar» para modificação do re
sultado, Rebelo, aos 12 minu
tos, a coroar um persistente 
trabalho de preparação de Tei
xeira, fez o 2.° tento dos cam
peões, tendo Manita estabele
cido de novo o empate, aos 
25 minutos. Mas um minuto 
depois, Teixeira, que vinha 
dispendendo esforço apreciá
vel e revelando labor utilíssi
mo, marcava bem o 3.° «goal», 
apesar do protesto de alguns 
jogadores visitantes. E aqui 
começou o formidável ascen
dente do Vitória sobre o adver
sário, que em poucos minutos 
sofreu mais três tentos: o 4.°, 
de Rebelo, aos 28 minutos; o
5. °, de Alexandre, aos 33 e o
6. °, de Teixeira, aos 37. O Fa- 
malicâo, porém, apesar de ir 
remediàvelmente batido, e com 
claras mostras de esgotamento 
da maioria dos seus homens, 
ainda conseguiu, por intermé
dio de Álvaro Pereira, numa 
fugida, fazer o 3.° tento — 
aliás consentido pelo guardião 
vimaranense. Pouco depois, 
porém, Rebelo fechava a sé
rie de tentos, pondo o marca- 
cador em 7-3.

*
O triunfo do Vitória foi jus

to e podia ter ido mais longe, 
pois criou oportunidades para 
o fazer. Para ele contribuiu 
não só a sua melhor exibição 
técnica mas ainda a melhor pre
paração atlética dos seus com
ponentes, que chegaram ao 
fim do jogo sem acusar as fa
digas do adversário.

*
Nos visitantes, o trio defen

sivo, com Sansào em primeiro 
plano, foi o sector mais efi
ciente e mais destacado da 
equipe. A linha média foi es
forçada e os dianteiros, reve
lando habilidade e conheci
mentos, jogaram contudo bas
tante desarticulados. Álvaro 
Pereira, sob a implacável e 
certa vigilância de Garcia, pou
co pôde fazer; Telechea foi 
mais útil a ajudar a meia-de
fesa do que a colaborar com 
o ataque; Pires, mostrando-se 
possuidor de admirável viva
cidade, abusou do jogo pes
soal, sendo quase sempre mal 
sucedido; dos extremos, Ma
nita foi o mais certo.

No Vitória, a linha de ata
que esteve activíssima e cons
tituiu flagelo constante para 
a defesa adversária. Brioso, 
bem guardado pelo médio- 
-centro adversário, deu sem
pre luta generosa, e, apesar 
de não ter marcado tentos, fa
cilitou muito a missão dos 
seus interiores, Teixeira e Re
belo, que jogaram à grande. 
Alexandre e Alcino nâo des
mereceram,embora Alcino não 
tivesse estado feliz a rematar. 
Se as coisas lhe pegam ... 
Nos médios, Garcia foi a figu
ra principal, seguido de perto 
por José Maria. Luciano, com 
excelentes intervenções, foi, 
porém, pouco certo a entregar 
aos companheiros. Na extre 
ma defesa, Curado cumpriu 
e José da Luz não fez es 
quecer João. Machado teve 
três intervenções de categoria, 
mas mostrou se pouco avon- 
tade. Deu clara impressão de 
ter perdido a confiança nos 
seus recursos. Precisa de re
cobrar o ânimo e recuperar 
a calma para voltar a ser o 
que foi.

#
A arbitragem, confiada ao 

Sr. Vale Ramos, de Aveiro, 
satisfez. Demonstrou autori
dade, competência e isenção.

*

Poucos minutos antes do fi
nal do encontro, Sansão, guar
da-redes visitante — que com 
trabalho acertado e intenso 
salvou o seu grupo de bem 
mais pesada derrota — visivel
mente esgotado abandonou o 
seu posto, que foi ocupado 
por um companheiro de equi 
pe que, aliás, não teve tempo 
para sofrer «goals». A saída 
do valoroso rapaz — de débil 
constituição física — foi subli
nhada por grande salva de 
palmas da assistência, que tra
duzia simpatia, tendo Curado, 
capitão da turma vimaranense, 
num gesto simpático e des
portivo, corrido a abraçar 
aquele adversário, que foi, in- 
contestàvelmente, o mais sério 
obstáculo a vencer pelo seu 
grupo.

Se por um lado concorda
mos com a saída do esforçado 
jogador, por outro discorda
mos, pois o seu espírito de 
sacrifício seria mais para reco
nhecer e louvar se se tivesse 
aguentado até ao fim, tanto 
mais que apenas faltavam es
cassos minutos.

*
Os grupos formaram:
Vitória — Machado, Curado 

e José da Luz; Luciano, Gar
cia e José Maria; Alexandre, 
Rebelo, Brioso, Teixeira e Al
cino.

Famalicão—Sansão, Arman
do e Cerqueira; Ferrão, Clí- 
maco e Júiio Costa; Manita,

Foram apresentadas as contas relativas 
às FESTAS GUALTERIANAS deste ano

A Comissão Executiva das Festas Gualterianas, tendo encerrado há 
pouco os trabalhos relativos à realização das Festas da Cidade do ano de 
1946 — que deixaram perdorável impressão em todos quantos a elas assis
tiram e que. pode afirmar-se sem receio de desmentido, deram brado de 
uma ponta à outra do país — procedeu ao fecho de suas contas que estarão 
patentes, durante um espaço de tempo, a todas as pessoas que desejem 
consultá-las. Dando-lhe publicidade, os seus números falam-nos eloquente- 
mente do esforço dispendido pelo punhado de vimaranen9es que tomou 
sobre si o pesado mas honroso encargo da realização dessas Festas e bem 
assim da colaboração valiosíssima e indispensável da nossa cidade e con
celho.

Esse esfôrço, que é nota flagrante de um acendrado bairrismo, e essa 
apreciável colaboração de todo o concelho, qne bem denota a boa vontade 
aliada a uma nitida compreensão dos deveres de cada um, bem merecem 
ser exalçados, para merecido louvor e estímulo.

ReJatór>io da Receita e Despesa 

E B C E I T A
Subscrito pela C âm ara................................................................  60.000500
Subscrição p ú b l ic a ...................................................................... 227.590$40
Rendimento r’e b a r r a c a s ..........................................................  23.465$00
Rendimento do Jardim P ú b l i c o ............................................... 6.480S00
Multas aplicadas (ilum inadores)..............................................  3.500S00
Bernardino Jordão, Filhos (s/ o f e r t a ) ...................................  3.524510

324.559550
D E S P E S  -£k.

D iv e rso s .......................................................................................  320.413530
Incobráveis (Pastelaria Colonial)..............................................  500$00
Incobráveis (d iv e rso s ) ................................................................  380500
S a ld o .................................................................................................  3266S20

\  324.559$5Õ
Saldo em C a ix a ............................................................................ 3.266Ç20

Todas a9 despesas se encontram devidamente documentadas e à dis
posição de quem as quiser examinar.

Comissão.

Círculo de Cultura 
Musical

Volta a pensar-se na organização, 
nesta cidade, de uma delegação do 
Circulo de Cultura Musical.

Para e9se fíin vão ser em breve dis
tribuídas circulares por pessors desta 
cidade e das localidades circunvizi
nhas a solicitar a confirmação das as
sinaturas que haviam sido feitas bá 
tempos e ainda de novas inscrições 
que permitam a criação da Delegação 
em referência.

A Comissão Organizadora trabalha 
activamente para que no presente ano 
possa converter-se em realidade essa 
tão feliz iniciativa qua representa uma 
aspiração da cidade e que por isso 
mesmo estamos esperançados em que 
seja coroada do melhor êxito.

Assim, pensam os organizadores 
da Delegação do Círculo de Cultura 
em trazer dentro em muito breve a 
Guimarães a Orquestra Sinfónica Na
cional que daqui a uns dia9 realizará 
diversos concertos em algumas terras 
do pai9.

E' de esperar, pois, que a sua feliz 
iniciativa seja acolhida por todos 09 
vimaranenses com o maior carinho, 
para que vá por deante aquele empre- 
endimeuto.

F a la -s o  p a ra  a í . . .
em sobretudos.

Já viu a colecção
que o XAVIER  lhe apresenta ?

V £ ] X D £ 3 - S £ ]
Automóvel Renault com pneus no

vos; bicicleta francesa em bom esta
do. Largo 28 de Maio n.° 1-1.® 295

Pires, Álvaro Pereira, Tele
chea e Adelino.

*
Em Reservas, num jogo mo

vimentado, o Vitória ganhou 
por 2-1.

*

Hoje vem à «Amorosa» o 
Sport Club Vianense.

O Vitória vai, certamente, 
ter oportunidade para rectifi* 
car o resultado da primeira 
volta, que lhe foi desfavorável 
por 5-3 devido a anormalida
des registadas no encontro de 
Viana.

*

Durante o encontro Vitória- 
-Famalicào, destacou-se, pelo 
seu incitamento entusiástico, 
um numeroso grupo de adep
tos do Vitória, vindo da dis
tante e progressiva freguesia 
de Lordelo, deste concelho. 
Munido de uma grande ban
deira com as cores do Clube 
vimaranense, o simpático gru
po que, por ter perdido o 
comboio, teve de regressar a 
pé a Lordelo, deu-nos uma 
boa prova de bairrismo, que 
não queremos deixar de assi
nalar.

Oxalá que outras freguesias 
deste populoso concelho si
gam o exemplo dos simpáti
cos desportistas de Lordelo!

J . Gualborto de Froitas,

Rosas e Espinhos!
Querida Amiga: 1

Como sempre costumo fazer, li a 
tua carta com a devida atenção e com 
a mesma atenção apreciei as tuas sen
satas considerações sobre a tal profe
cia de que te falei acerca de algumas 
das qualidades das mulheres que nas
cerem no próximo ano de 1947. Di
zes — e com razão — que o futuio só 
a Deus pertence e que, em face disso, 
nâo acreditas na existência de Poder 
igual ao do Criador, nas mãos de 
quem está todo o destino do mundo 
e, portanto, a verdadeira compreen
são dessa grande interrogação que 
para nós representa o futuro. Ele 
nunca poderá ser encarado sob o pon
to de vista das ambições de cada um, 
visto que, se assim fosse, ninguém 
deixaria de alcançar o apogeu da sua 
felicidade. A vida, nesse caso, não 
seria para ninguém um calvário de 
ilusões, porque todo o ser humano 
seria acalentado com o fogo sagrado 
do que desejasse. Por outro lado, is
to é. se o futuro se pudesse adivi
nhar, a humanidade não seria vitima 
de tantos revezes e de tantas surpre
sas e toda a evolução do interrogado 
problema social teria seguido outras 
directrizes. Mas, porque o futuro não 
se adivinha, eis a causa principal de 
muitas aspirações e de muitas espe
ranças perdidas ! No entanto, minha 
querida amiga, aparece, infelizmente, 
quem viva sugestionado por um poder 
que, de facto, não existe e dentro 
desse falso ou errado preconceito nós 
encontramos pessoas que acreditam 
em diabólicas fanfarronices sobre 
os segredos do futuro. Por conse
guinte, o que tu me dizes e o que tu 
pensas a tal respeito, não é mais nem 
meno9 do que o meu pensar e o meu 
modo de ver. Como tu, apenas con
sidero o Poder divino capaz de co
nhecer o futuro, e tudo quanto assim 
não for será perder tempo e feitio, 
como vulgarmeute se diz. Em parte, 
deveremos atribuir esse facto à lamen
tável ignorância das pessoa9 que vi
vem convencidas de qua a arte dos 
feitiços é verdadeira e julgam, assim, 
percorrer ou palmilhar o caminho da 
perfeição. Porém, a falta de cultura 
de muita gente obriga-a a desempe
nhar esse triste e até degradante pa
pel na sociedade, que em vez de se 
aproximar do expoente máximo da 
sua perfeição, parece encontrar-se ca
da vez tnais afastada. Nós, boa ami
ga, é que não nos afastaremos do 
polo positivo da nossa intimidade, 
sejam de que natureza forem as pro
fecias que nos apresentarem. Sem 
outras aspirações que não sejam as 
que temo9 manifestado, quer para 
nós, quer para as nossas famílias, , 
quer, ainda, para as nossas amiga9, 
poderemos considerar chegada a ho
ra da nossa felicidade quando o calor 
dessas aspirações aquecer o nosso 
coração, a nossa Fé e a nossa Alma!
De resto, a9 mulheres que nascerem 
em 1947 não bão-de ser o que profe
tizar qualquer Borda d‘Agua, mas 
serão, sim, o que determinar a von
tade de Deus, contra a qual nenhum 
poder mais alto se pode levantar. Es
tamos, pois, de acordo e nâo te arre
penderás de teres coragem para reba
ter tudo quanto possa contrariar o 
teu desempoeirado espírito. Continua 
assiin e com mais facilidade vencerás 
certas dificuldades da vida.

A Deus o que é de Deus e a César 
o que é de César!

Saudades, beijo9 e abraços da
Tua muito dedicada amiga

30/10/1946.
Maria Margarida,

Atenção à 4.a página



NOTICIAS DE GUIMARÃES

dtl Citllllte Teatro Jordão H O J E , às 15 
e às 21 h o ras

Maravilhoso espectáculo musical e tecnicolorido 
que é uma avalanche de alegria
A c o n te c e  que sou rico

com VERÓNICA LAKE e MARJOR1E REYNOLDS.

Quarta-feira, 6, às 21 horas:

O s am ores de Catarina da Rússia
Super-comédia de maravilha com

TALLULAH BAWKEAD e CHARLES COBURN

Sexta-feira, 8, às 21 horas:
Um filme cheio de alegria ,

O  H O T E L  D A  B A R A FU N D A
com ANNE SHERIDAN e ALEXIS SMITH

P N E U S
A firma B. Jordão, F.os &  C . \  L .da par
ticipa a todos os Srs. Automobilistas a 
quem sejam distribuídos pneus da marca 
Kelly, que é agente neste concelho e que 
se encarrega da sua entrega nesta cida
de, sem qualquer dispêndio, desde que 
lhe seja presente a respectiva guia.

C Â N D I D O  D I A S ,  L . DA
R ua d a s  F lo r e s , 282

T e le f . i  871 P O R T O  T e le a . :  O ld las

Compramos e vendemos: Notas e moedas de todos 
os países, ouro e prata em barra, platina e libras ouro

*
Moedas antigas ouro e prata para colecções

¥
Papéis de crédito e cupões nacionais e estrangeiros 

Ordens de bolsa
301 • ___________ _ ___________
A gerência desta Casa está a cargo dos seu9 principais sócios S rs: 

Augusto e Afonso Pinto de Magalhães, que durante largos 
anos estiveram ao serviço do Banco Borges & Irmão.

F I  N  A  D O S
Foi grandiosa e comovente a tra

dicional romagem aos cemitérios em 
<Dia de Finados.

Sobre as campas dos nossos mor- 
ios queridos foram desfolhadas as 
flores da maior saudade.

Dobraram tristemente os sinos dos 
campanários, muita gente vestindo 
iuto percorreu os campos santos de 
o’hos umedecidos, orando pelos entes 
q...'-idos, numa saudosa evocação.

A ’ tarde realifou-se a Procissão 
d» Finados em que tomaram parte 
tn itlos irmãos da Misericórdia, e 
ontem as igrejas encheram-se de 
gente que assistiu aos ternos de mis- 
sas em comemoração dos fiéis defun
tos.

Boletim Elegante
Anivors&rlos natalícios

Fazem anos:
No dia 4, os nossos prezados ami

gos srs.: Gaspar Lopes Martins, abas
tado copitaltsta ausente em Santos 
(Brasil) ; António de Almeida, há pou
co regressado de Ptbane (África Orien
tal Portuguesa);  Antônio da Costa 
Pereira Guimarães e Camilo Laran- 
geiro das Féis ; no dia 5, a sr.* D. Al
eita Teixeira e o nosso bom amigo 
sr. José Soares Moreira Guimarães; 
no dia 6, o nosso bom amigo sr. Fran
cisco de Assis Pereira Dantas ; no dia 
7, os nossos prezados amigos srs.: 
Dr. Guilherme Augusto Rodrigues, 
Manuel Pereira Mendes e Alberto Vaz 
da Mota Vieira, inteligente aluno do 
nosso Liceu ; no dia 8, os também nos
sos prezados amigos srs. : Amadeu Jo
sé de Carvalho e Edmundo Hermes Ri
beiro ; no dia 9, o também nosso esti
mado amigo sr. Domingos Leite de 
Castro.

Apresentamos-lhes os nossos cum
primentos de muitas felicitações.

— Passou no penúltimo sábado, dia 
26 de Outubro, o aniversário natalício 
do nosso estimado amigo sr. Comenda
dor Manuel Ferreiro Barbosa, indus
trial dos mais importantes e também 
dos mais considerados do norte do 
País.

Apresentamos-lhe, embora tarâea- 
mente, as nossas calorosas felicitações, 
com o desejo de muitas prosperidades.
Partidas • ohegada»

Esteve nesta cidade o nosso querido 
conterrâneo e amigo e distinto Colabo
rador sr. A. L. de Carvalho.

— Com sua família regressou da sua 
vivenda -ãe S. Torcato, o nosso querido 
amigo sr. Comendador Alberto Pimen
ta Machado.

— O Capitão do Estado Maior, sr. 
João de Paiva de Faria Leite Brandão 
acaba de ser nomeado professor do 
Instituto dos altos estudos militares, 
em Caxias, para o que partiu já para 
a Capital a tomar conta do seu honro
so lugar. Ao nosso ex.mo amigo envia
mos os nossos cumprimentos de para
béns.

— Regressou de Lisboa a st\* D. 
Cândida Mesquita, funcionária dos 
C. T. T. desta cidade.

— Regressou das suas propriedades 
de Baiôna (Taipas) o nosso prezado 
amigo sr. Dr. Alfredo Peixoto.

— Regressou de Sande a família do 
nosso bom amigo sr. Manuel da Silva 
Pinto dos Santos.

— Esteve nesta cidade de visita a 
sua família a sr,* D. Maria Emilia da 
Fonseca, esposa do nosso prezado ami
go sr. Alberto Augusto.

— Das suas propriedades de S. Tor
cato regressou, com sua família, a esta 
cidade, o nosso prezado amigo sr. Ma
nuel Mendes de Oliveira.

— Também regressou com sua famí
lia das suas propriedades de Gonça, o 
nosso querido amigo sr. José Torcato 
Ribeiro Júnior.

— Regressou ao Rio de Janeiro o 
nosso estimado conterrâneo e abastado 
eapitalista sr. Abel Mendes Pinheiro e 
sua família.

— Esteve há dias nesta cidade a es
posa do nosso prezado amigo sr. Co 
mendador Artur Cupertino de Miran
da, do Porto.

— Com sua esposa, regressou a esta 
cidade, o digno Comandante da P. S. P,, 
sr. Tenente Manuel Peres.

— Na semana finda e a bordo do 
vapor Serpa Pinto seguiram de regres
so ao. Rio de Janeiro, o nosso querido 
conterrâneo e amigo sr. Joaquim Seve
ro de Sousa Guise e sua ex.m* esposa 
o sr* D. Regina Guise. Fazemos vo
tos por uma feliz viagem.

— Depois duma temporada, passada 
nesta cidade e junto de sua família re ■ 
gressou a Valongo onde é muito digna 
Chefe dos C. T. T. a sr.* D. Maria da 
Conceição Costa.

— Com sua esposa partiu para Lis
boa, com alguma demora, o nosso pre
zado amigo sr. Dr. Francisco Fer
nandos.

— Da sua Casa da Mogada regres
sou à casa da Foz do Douro, acompa
nhado de sua esposa o nosso prezado 
amigo e distinto Ojicial da Armada sr. 
Comandante Carvalho Crato.

— Deu-nos ontem o prazer da sua 
visita o nosso bom amigo sr. Conde de 
Paço Vitorino.

Loentss
No Porto, onde residem, têm passado 

doentes o nosso prezado amigo e dis
tinto Colaborador Prof. Sr. António 
José de Oliveira e sua esposa.

— Também esteve algo incomodado 
o nosso prezado amigo sr. Antônio Pi
menta Machado.

— Continua doente o nosso amigo 
António da Silva í'reitas, filho do nos
so estimado camarada e amigo sr. 
J. Qualberto de Freitas.

— Por notícias particulares sabemos 
que esteve bastante doente mas entrou 
já, felizmente, em franca convalescença, 
o nosso estimado amigo sr. Francisco 
Vilarinho, inteligente Solicitador en
cartado, residente em Lisboa.

— Vimos já restabelecido dos seus 
incómodos, o nosso prezado amigo e 
importante industrial sr. Francisco 
Inácio da Cunha Guimarães.

— Tem passado incomodado o nosso 
prezado amigo sr. António Pimenta.

Desejamôs o completo restabeleci
mento de todos os doentes.
Nascimento

Teve o seu bom sucesso dando á luz 
u>na criança'do sexo masculino, a sr.* 
D. Lucilia de Sousa Silveira Prado, 
esposa do nosso prezado amigo sr. 
Alberto Fernandes Prado. Mãe e filho 
estão bem. Os nossos parabéns.

MINHA SENHORA, um lindo corte 
de casaco compra-o no X AVIER .

Diversas Notíoias
Jjesaparecida

Miria José da Silva, viúva, operá
ria fabril, residente na rua de João I, 
n.° 63, desta cidade, comunicou â 
polícia que há cerca de quinze dias 
desaparecera de sua casa sua íilha 
Maria Adelaide Ribeiro da Silva, de 
ib anos. cujo paradeiro ignora. Os 
sinais característicos são : estatura 
baixa, gorda, rosto redondo, cabelos 
loiros e com um defeito numa vista. 
Vestia saia azul e casaco de malha 
preto, não usando calçado.

A quem conhecer o seu paradeiro 
pede o favor de comunicar às auto
ridades desta cidade.

Vida Recreativa
O Grupo Recreativo «20 Arautos 

de D. Afonso Henriques» comemo 
rou festivamente o 17.® aniversário 
da sua fundação, embandeirando e 
iluminando a fachada da sua sede. 
Durante algumas hora a tuna da
quele Grupo realizou um concerto, 
na sede, sob a regência de Sr. Ro
drigo Guise, sendo servido um «co
po de água», no decorrer do qual se 
fizeram calorosas afirmações.

Jncêndio
Na terça-feira, pelas 19 horas, ma

nifestou-se princípio de incêndio na 
cozinha do prédio do Sr. João Fer- 
reira das Neves, à Rua Dr. José Sam
paio.

Vida J7cadêmica
Encontram-se já eleitas a Mesa da 

Academia Vimaranense e a Gomis 
são que este ano levará a efeito com 
o possível brilho as tradicionais Fes 
tas Nicolinas.

dfomenageando
Por ter sido transferido, a seu pe

dido, para a cidade de Beja o Sr. 
Dr. Artur Merlin Nobre, que há anos 
vinha desempenhando as funções de 
Chefe da Secretaria da Câmara Mu
nicipal de Guimarães e que soube 
conquistar a simpatia de todos 0$ 
seus subordinados, no exercício da
quele cargo, o referido funcionalismo 
resolveu oferecer lhe um almoço de 
homenagem que deve realizar-se, 
possivelmente, no próximo domingo, 
na Pensão Vilas das Caídas das Tai
pas.

O presidente da Junta da 
provinda do Jtíinljo, visi
tou Çuimarões

Na ter feira, esteve nesta cidade, 
o Sr. D r António da Cunha Matos, 
Presidente da Junta da Província do 
Minho que, acompanhado pelo vogal 
da mesma Junta e nosso prezado 
amigo Sr. Capitão José Maria Perei
ra Leite de Magalhães Couto, repre
sentante vimaranense, visitou as Ofi
cinas de S. José e o Asilo de Santa 
Estefânia, sendo recebido pelas res- 
pectivas direcções com as quais tro
cou impressões acerca de assuntos 
que se prendem com a regularização 
da Assistência Pública.

fe s ta  em d(onra 
de Cristo - Rei
Decorreu com grande imponência 

e foi extraordinariamente concorrida 
de fieis, a festa da Acção Católica, em 
honra de Cristo-Rei, que se realizou 
no passado domingo no templo de 
Nossa Senhora da Oliveira e foi pre
cedida de uma semana de prègações.

Durante aquele dia, desde as pri
meiras horas da manhã, o templo 
encheu-se de pessoas que tomaram 
parte em todos osactosque concui- 
ram com a.admissão dos novos diri
gentes dos Organismos da Acção 
Católica.

Cap. Jdagalhães Couto
A Mesa da Irmandade de Santo 

António, provisòriamente erecta na 
capela da V. O. T. de S. Domingos, 
desta cidade, nomeou Irmão Gracio

so da mesma Corporação o Sr, Ca- j 
pitão José Maria Pereira Leite de 
Magalhães Couto, em reconhecimen- | 
to pelos valiosos serviços por S. Ex.* 
prestados e mercê dos quais tem si
do possível manter nos últimos tem
pos a distribuição mensal do «pão de 
Santo António».

propaganda de S. Zorcato
Consta-nos que a Mesa Adminis

trativa da Irmandade de S. Torcato 
vai iniciar em breve a publicação de 
um jolnalzinho de propaganda da
quele atraente local, onde se ergue 
majestoso o Santuário em que re
pousa o corpo do milagroso Santo.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço per

manente a Farmácia do Laborató 
rio Hórus, ao L. do Toural.

j9preensõo de géneros
A p o l íc ia  a p r e e n d e u  a M a r g a r id a  

D o m in g u e s , d e  F a f e ,  6  q u i lo s  d e  a ç ú 
c a r ,  6  p a u s  d e  s a b ã o ,  4  b a c a lh a u s  e 
u m a  m e d id a  d e  m e io  l i t r o  q u e  se  
d e s t in a v a m  à p r á t i c a  d o  « m e r c a d o  
n e g ro » .

pela policia
A  P . S . P . c a p t u r o u  H e n r iq u e  F e r -  

r e i r a ,  s o l t e i r o ,  m a io r ,  o p e r á r i o  f a 
b r i l ,  r e s id e n te  n a  R u a  T r i n d a d e  C o e 
lh o , d e s t a  c id a d e ,  p o r  d e s o r d e m ,  
d e s o b e d iê n c ia  e  t e n ta t iv a  d e  a g r e s s ã o  
a o  g u a r d a  c a p t o r .  F o i  p o r  is so  r e 
m e t id o  a o  P o d e r  J u d ic ia l .

Reprimindo abusos
O  S r .  D r . A u g u s to  F e r r e i r a  d a  

C u n h a ,  P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  M u n i 
c ip a l  d e  G u im a r ã e s ,  e m  e x e r c íc io ,  
o r d e n o u  a o s  z e l a d o r e s  e  f is c a is  d o  
m u n ic íp io  q u e  r e p i i m a m  o  i n to l e r á  
vel a b u s o  d a s  s a r d in h e i r a s  q u e  f a z e m  
o  s e u  n e g ó c io  n o s  l a r g o s  e  n a s  r u a s  
d a  c id a d e ,  i o r a  d o  M e r c a d a .

I g u a lm e n te  f o r a m  t o m a d a s  p ro v i  
d ê n c ia s  n o  q u e  r e s p e i t a  a  h ig ie n e  e 
l im p e z a  n a  c id a d e ,  p r o c u r a n d o  se  
a s s im  c u m .p r ir , c o m o  é  n e c e s s á r io ,  o  
C ó d ig o  d e  P o s tu r a s .

Reconhecendo serviços
O  i n d u s t r i a l  S r .  J o ã o  F e r r e i r a  d a s  

N e v e s  g r a to  p e la  p r o n t i d ã o  c o m  q u e  
o s  B o m b e i r o s  V o lu n tá r io s  a c o r r e r a m  
a  p r e s t a r  s o c o r r o s  p o r  o c a s iã o  d o  
p r in c íp io  d e  in c ê n d io  q u e  h á  d ia s  se  
m a n i f e s to u  n a  s u a  r e s id ê n c ia  à R u a  
D r. J o s é  S a m p a io ,  a q u e  n o u t r o  l u 
g a r  n o s  re f e M m o s , o f e r e c e u  à q u e la  
h u m a n i t á r i a  C o r p o r a ç ã o  v im a r a n e n 
se  a q u a n t i a  d e  5o o  e s c u d o s ,  s e n d o  
p o r  is so  d ig n o  d e  lo u v o r e s .

pavimentação da cidade
P e l o  M i n i s t é r i o  d a s  O b r a s  P ú b l i c a s ,  

fo i  c o n c e d i d o  o  s u b s í d i o  d e  1 1 0 . 0 0 0 #  
d e s t i n a d o  à p a v i m e n t a ç ã o  d a  R u a  
F r a n c i s c o  A g r a  d e s t a  c i d a d e .

preço da Carne
A v is a - s e  o  p ú b lic o  d e  q u e  p o r  d e s 

p a c h o  d e  S u a  E x • o  M in is t r o  da  
E c o n o m ia ,  p a s s a m  a v ig o r a r  n e s t e  
c o n c e lh o ,  o s  s e g u in te s  p r e ç o s  d e  
v e n d a  d e  c a r n e  d e  v a c a  e  v i te la  :

C a r n e  de Vaca: —  L o m b o  l im p o ,  
2 4 # 0 0 0  o  q u i l o ;  V a s io  s e m  o s s o , 
2 3 # 6 o ; V a s io  c o m  o s s o ,  1 7 ^ 8 0 ;  
C a r n e  d e  1.*, s e m  o sso , 2 2 # o o ; d e  
i.® c o m  o s s o , i 7 # o o ;  d e  2.* s e m  
o s s o . t 7 # 2 0  ; d e  2.* c o m  o s s o . 
i 3 # 6o ;  d e  3  ® s e m  o s s o ,  1 4 ^ 6 0 ;  d e  
3 •  c o m  o s s o ,  11 # 6 0  ; L ín g u a  l im p a ,  
2 2 # o o ; R im  l im p o ,  i 8 # o o ;  R i la d a  
e  g o r d u r a s ,  11 # 6 0 ;  S ê b o  e m  r a m a s ,  
5 # o o ; O s s o s ,  2 # 4 0

C a r n e  d e  V i t e l a  —  C a r n e  d e  1.*, 
l im p a ,  2 3 # oo  ; P e r n a  c o m  o s s o .  
C o s t e l e t a s ,  i 8 # 8 o ;  C a r n e  d e  2®, 
s e m  o s s o , i ( ) # o o  ; c o m  o s s o ,  1 4 ^ 8 0 ;  
d e  3 .®, s e m  o s s o ,  1 4 ^ 8 0  ; d e  3 .®. c o m  
o s s o , 11 # 6 0 ;  R im  l im p o , i 8 # o o ;  
R i la d a  e  g o r d u r a s ,  11 # 6 0 ;  O s s o s ,
2 # 4 0 .

6s preços dos géneros
D o  S r .  D e le g a d o  C o n c e lh io  da  

I. G . A ., r e c e b e m o s  c o m  p e d id o  d e  
p u b l ic a ç ã o ,  o s  s e g u in te s  a v is o s  :

Avisa-se o públido di- que por de
terminação superior, foram fixados 
os seguintes preços para venda dos 
géneros que se indicam :

A r r o z  :  —  D o  a r m a z e n i s t a  a o  r e t a 
lh is ta ,  4 # 6 9  o  q u i l o ;  d o  r e t a l h i s t a  
a o  p ú b l ic o ,  5 # 3o

B a c a l h a u :  — 1.® q u a l id a d e  ( f a r d o ) : 
c r e s c id o ,  7 9 2 ^ 0 0 ;  c o r r e n t e ,  7 3 2 ^ 0 0 ;  
m iú d o ,  6 8 4 # o o .

1 . ® q u a l id a d e  : c r e s c id o ,  q u i lo ,  
14 Í& 40 ; c o r r e n t e ,  q u i lo ,  i 3 # 4 o ; m iú  
d o , q u i lo ,  i 2 # ô o .

2 . ® q u a l id a d e  ( f a r d o )  : s o r t i d o ,  
6 o o # o o .

2 ‘ q u a l i d a d e :  q u i l o ,  i i # 2 0 .
3 . ® q u a l id a d e  ( f a r d o ) ,  3 í 4 # o o .
3 .* q u a l id a d e  : q u i lo ,  6 # õ o .

Pela polícia
J o s é  M a r t in s ,  c a s a d o ,  s a p a t e i r o ,  d a  

f r e g u e s ia  d e  A z u r e m , d e s t e  c o n c e lh o ,  
q u e ix o u  s e  à  p o l ic ia  c o n t r a  t r ê s  i n d i 
v íd u o s  c u jo s  n o m e s  in d ic o u ,  p o r  e s 
t e s  n o  d ia  22  d o  c o e r e n te  o  t e r e m  
a g r e d id o  a s ô c o ,  c a u s a n d o  lh e  d iv e r 
s a s  c o n t u s õ e s  p e lo  c o r p o  e  p o r  a i n 
d a  lh e  t e r e m  r o u b a d o  a q u a n t i a  d e  
100 e s c u d o s  e  o  c h a p é u .
Jto  Jribunai

Foi enviado ao Poder Judicial um 
tal Silveira, solteiro, magarefe, por 
motivo de na noite de 21 para 22 do 
corrente mês, se ter introduzido no 
Talho n.° 11 da Praça do Mercado, 
de que são proprietários os Srs. Joa
quim de Sousa Pinto, Sucrs, levando 
dali carne de cabrito e de vitela. 
Sabe-se que o Silveira é useiro e ve
zeiro na visita àquele talho.

7Ktelier*  d e  V e s t i d o s  e  C h a p é u s
----------------  DE----------------

A p m a n d a  p o n s e e a

Levo ao conhecimento das minhas Ex.mas Clientes 
e Senhoras em geral que já  abri a estação de 
inverno com uma linda colecção de chapéus 
para S E N H O R A  e C R E A N Ç A .

A g ra d e c e  a v is ita ,

7KFCJVl7CNE>7t F O N s a e ^ .

Rua da República, 91 — G uim arães. tio

Minha Senhora! |
i

Quereis ter sempre um rosto eom uma II 
pele transparente e sem rugas? jj

EsereVei ou procupai a Prof. Científica jj 
de Maçagem de Beleza e Estética jj 
na Pensão Com ercial das IO às 17 horas, jj

1:

LEITE & LEITE. LIMITADA
E S C R IT Ó R I O -L A R G O  DO T O U R A L , 67 
A R M A ZÉM  — Rua da C a ld e irô a , 16-18/A

-----  G U I M A R Ã E S  -----
341 s:

Armas, munições, artigos para caçadores. Acessórios 
para todas as indústrias. Drogas e produtos químicos. 

Artigos de escritório. Fios e cordas. Oleos. 
Papéis. Suguros em todos os ramos.

DEPOSITÁRIOS DA ESPINGARDA “VICTOR SARASQUETA* 
AGENTES DA COMPANHIA DE SEGUROS “SOBERANA*.

CAM IO NAG EM .
T ransportes de Carga e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  T R A N S I T Á R I O S

C a » a  íu n it iv d i i  e m  1 B N U

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67 
PORTO

Telefones 78 C O R B E I O
e Estado 57 Apartado 12

CONVITE
A Mesa Administrativa da Santa 

Casa da Misericórdia de Guimarães 
convida 09 Ex.mos Irmão9 a assistirem 
à entrega das insígnias de Grau de 
Oficial da Ordem de BenemerSncia à 
Rev.ma Irmã Directora do Hospital 
Oeral de Santo António, acto que se 
realizará no próximo dia 9, pelas 10 
horas, na Sala do Despacho desta Ins
tituição.

Santa Casa da Misericórdia de Gui
marães, .1 de Novembro de 1946.

A MESA.

P ara  a COROA de

NOSSA SENHORA DA PENHA
D. Ana Adelaide Martins Atdão, 

uma pulseira de ouro e um objectc 
inutilizado, tudo no pêso total de 
5, gô ; Viúva de Francisco Areias, 
100$00; Emíiia Freitas, 20500; Jacin
to José RibHro, 20500; Agostinho 
Areias, 20500; Filomena Rodrigues, 
10500; Constança Gonçalves, 5500 ; 
Anonimo, 20500; Anonimo, 20500.

CASA — V e n d e - s e
Na Rua Dr. Joaquim José de Meira 

n.® 211. Para ver e tratar, falar com 
António Bravo, na Rua Gravador 
Molarinho n.° 9. 305

B a ta ta  de S e m e n te
Da variedade Arran Cônsul, origi

nária do Alto Barroso, com o primei
ro ano na região, vende a Casa de 
Vilaverde. Vinhas — Vizela. 304

VE3 NT D H - S B
1 portal de ferro, 1 toilete, várias 
portas, meia pipa e uma prensa. 
C A M I S A R I A  M A R T I N S .

CADELA -  Perdeu-se
Chama-se "Richar" raça Graud Anoi 
grande, cor cinzenta, rajada a preto. 
Procede-se a todo tempo a quem a 
retiver. João Antunes Guimarães Jr. 
311 Briteiros (Salvador)—Guimarães.

C A S A  D E  V I N H O
de venda ao público com ou aem 
Mercearia, toma-se de trespasse.

300 Informa esta redacçào.

Quer ter os pês quentes ?
Cqmpre o calçado de agasalho na 

CAMISARIA MARTINS:
Botas forradas a pele de coelho; 
Sapatos em flamon inglês ;
Pantufas com piso de borracha ;
Botas altas e galochas.
C a m l i a r i a  M a r t i n s
a C A S A  D A S  M E I A S .

V ia ía t t f o  com fourgonete, conhe- 
V lO ja im , cendo bem o Alentejo e 
Algarve, oferece-se para trabalhar à 
comissão com fazendas brancas, ma
lhas. etc. Para informações na Rua 
de S. Torcato, 40. 377

Encarretadeira e Caneleira
Compra Albano M. Coelho Lima

— Pevidém. ssi

M A D E M O I S E l a l a E
Professora francesa deseja leccionar, 
como interna, em ca9a particular. 
Também aceita êsse trabalho apenas 
pela alimentação, com a condição de 
lhe ser facultado ter algumas lições
por fora. sis

Resposta à redacção a J. M.

P R E P IQ A  QT Rez do chão rn C U IO n -O C . ou primeiro
andar para sede da Sub-Delegação 
da Mocidade Portuguesa Feminina.

Anunciar no
«Noticias dje Guimarães» 
é fazer uma boa propaganda.



imlmm m a l a r e s ,
t Conclusão

do Sr. Dr. Bissaia Barreto, parte do 
qual vamos transcrever, visto tratar-se 
de uma opinião de reconhecida auto
ridade nos meios cientificos e a assis- 
tenciais do paÍ9. Sucede, ainda, que, 
focando Sua Ex.a o problema na sua 
generalidade, o caso de Guimarães, 
na parte referente ao Hospitri Geral 
da Misericórdia, tem ati pleno cabi
mento. Por isso, vejamos o que, en
tre outras coisas, disse o ilustre Cate
drático :« .......................................

Cria a lei três tipos de hospitais — 
centrais, regionais e sub-regionais — 
localizados, os primeiros, em Lisboa, 
Porto e Coimbra, e 09 outros em ge
ral, na9 sedes dos distritos e dos con
celhos.

P u b l ic a d a  a  le i ,  u m a  o n d a  d e  e s p e 
r a n ç a  p e r c o r r e u  o  P a í s  in t e i r o ,  s e q u io 
s o  p e la  s o lu ç ã o  u r g e n t e  e  im e d ia ta  
d o s  a s s u n to s  d e  p r e v id ê n c ia  e  a s s i s 
tê n c ia  : p a r a  e le  e ,  c o m  in te i r a  r a z ã o ,
0  p r o b I e r &  n ú m e r o  u m  d a  N a ç ã o  d iz  
r e s p e i to  à  s a ú d e  d o  p o v o .  P o r  ela  se  
d i s p o r á  a  t o d o s  o s  e n c a r g o s ,  a  t o d o s  
o s  s a c r i f íc io s ,  e x e r c e n d o  u m a  a c ç ã o  
supletiva à  a c ç ã o  d o  E s ta d o  (a  a s s is 
tê n c ia  te m  d e  s e r  fe i ta  p e lo  E s ta d o , 
a ju d a d o  s u p le t iv a m e n te  p e la  b e n e m e 
r ê n c ia  p a r t i c u la r )  e , p o r  i s s o ,  a  c o m is 
s ã o  d e v e  v e r  se  s o b r e c a r r e g a d a  c o m  
in ú m e r o s  p e d id o s  d e  r e a l iz a ç õ e s  e 
c o m  ig u a l  n ú m e r o  d e  p e d id o s  d e  p r i 
m a z ia .

S u r g e  n e s s e  m o m e n to  u m a  d ú v id a  : 
p o r  o n d e  d e v e m  c o m e ç a r  o s  t r a b a l h o s : 
p e lo s  h o s p i ta i s  c e n t r a i s ,  r e g io n a is  o u  
s u b - r e g io n a is  ?

A u r g ê n c ia  d o  p r o b le m a  n ã o  se  
c o m p a d e c e  c o m  u m a  s o lu ç ã o  m o r o s a ,  
e m b o r a  d e f in i t iv a  ; e x ig e , s im , u m a  
b o a  m a s  r á p id a  s o lu ç ã o .  N ã o  se  p o 
d e ,  p o is ,  f ic a r  e s tá t ic o  à  e s p e r a  d a  
m e lh o r  s o lu ç ã o .  H á  n e c e s s id a d e  d e  
c a m in h a r  d e p r e s s a . . .

Q u e m  p e r c o r r e r  o  P a ís  v e r if ic a  q u e  
h á ,  e m  q u a s e  to d o s  o s  c o n c e lh o s , p e 
q u e n o s  h o s p i ta i s ,  q u e ,  c o m p le ta d o s ,  
u m a s  v e z e s ,  e  m e lh o r a d o s ,  o u t r a s  p o 
d e m  s a t is f a z e r  s u f ic ie n te m e n te  a s  n e 
c e s s id a d e s  a s s is te n c ia is  d a  z o n a  q u e  
lh e s  c o m p e te  s e r v i r .

E  p o r  q u e  n ã o  c u m p r e m  e n tã o  a  s u a  
m is s ã o  ? —  p e r g u n ta r - s e  á .

E m  g e r a l ,  p o r  fa l ta  d e  d in h e i r o ,  as  
M is e r ic ó r d ia s ,  a  q u e ,  d e  o r d in á r io ,  
p e r te n c e m ,  v iv e m , s o b  0  p o n to  d e  
v is ta  e c o n ó m ic o ,  u m a  s i tu a ç ã o  a f l i t i 
v a  ; e m p o b r e c id a s ,  c o m  d if ic u ld a d e  
m a n tê m  a  l im p e z a  d a  c a s a  e  p a g a m  
u m  r id íc u lo  o r d e n a d o  a u m  c u r io s o ,  
q u e  se  c h a m a  e n f e r m e i r o ,  e  q u e ,  d e  
f a c to , o  n ã o  é .

E s s e s  h o s p i ta i s ,  s u b s id i a d o s  c o n v e 
n ie n te m e n te ,  d o ta d o s  d e  p e s s o a l  d e  
e n f e r m a g e m  e d e  m é d ic o s  q u e  te n h a m  
v e r d a d e i r o  in te r e s s e  p e lo s  p r o b le m a s  
h o s p i ta la r e s ,  p o d e m  e d e v e m  9er o s  
c e n t r o s  d e  a s s i s tê n c ia  lo c a l.

J u lg a m o s ,  p o is ,  q n e  a p r im e i r a  fa se  
d a  s o lu ç ã o  d o  p r o b le m a  h o s p i ta la r  
d e v e  c o n s i s t i r  n o  a p r o v e i ta m e n to  e 
a c tu a l iz a ç ã o  d o  q u e  e x is te  e  n a  c o n 
c e s s ã o  d e  m e io s  q u e  p e r m i ta m  u m a  
m a io r  e m a is  p r o d u t iv a  a c t iv id a d e .

E v id e n te m e n te  q u e  e s ta  s o lu ç ã o  d e  
e m e rg ê n c ia  c h a m e m o s - lh e  a s s im , n ã o  
se  o p õ e  à  s o lu ç ã o  id e a l  q u e  a  lei p r e 
t e n d e  ; m a s  q u a n d o  v ir á  ela  ?

E , a té  lá , m a n te m o - n o s  n a  s i tu a ç ã o  
p r e s e n t e ?  N in g u é m  o  p o d e  d e s e ja r .

N ã o  p o d e m o s  p ô r  d e  p a r t e  a c e r te 
z a  d e  q u e  a e d if ic a ç ã o  d e  h o s p i ta i s  
r e g io n a i s  e  s u b - r e g io n a is  v a i s e r  n e 
c e s s a r ia m e n te  d e m o r a d a ; n ã o  e x is te ,  
e n t r e  n ó s ,  o r g a n iz a ç ã o  q u e  p e r m i t a  o  
le v a n ta m e n to  r á p id o  d e  e d if íc io s  d e  
c e r to  v o lu m e , n ã o  se  e n c o n t r a  m e s m o  
p e s s o a l  d e  c o n s t r u ç ã o  s u f ic ie n te  q u e  
p o s s a  s e r  u ti l i z a d o  se m  g ra v e  p e r ig o  
p a r a  o  a n d a m e n to  d a s  o u t r a s  o b r a s  
q u e  p e r te n c e m  a o  E s ta d o .

E, e n t r e t a n t o ,  n ã o  d e v e  c o n t in u a r ,  
n ã o  p o d e  c o n t in u a r  a  m is é r ia  m é d ic o -  
- s o c i r l  d e  t a n t a s  e  t a n t a s  d a s  n o s s a s  
a ld e ia 9 , o n d e  o  s e u  p o v o ,  o n d e  o  n o s 
s o  p o v o  9e n ã o  te m  o  e x c lu s iv o  d o  i n 
f o r tú n io ,  c o n s t i t u i  a c la s s e  m a is  d e s a 
f o r t u n a d a .

E à  s u a  m e lh o r  v id a ,  n o  d o m ín io  
m é d ic o  s o c ia l ,  q u e  d e v e  t e n d e r  a g o r a ,  
c o m o  s e m p r e ,  o  m e lh o r  e s fo rç o  d o  
E s ta d o .

Mas, na prática, o problema não se 
resolve com a ligeireza com que fica 
exposto. Das razões apresentadas 9e 
conclui que a 9 0 lu ç ã o  urgente d o  pro
blema hospitalar não está, portanto, 
em grandes obras a fazer, mas sim 
em dotar, sem demora, as instalações 
existentes, depois de preparadas e 
completadas, com a verba precisa pa
ra o seu funcionamento.»

Em face do que fica exposto, nada 
mais se nos oferece dizer, a não ser 
que o Hospital Geral da Misericórdia 
de Ouimarães deverá, por direito e 
por justiça, ser incluído na categoria 
de regional, como ficou curamente 
demonstrado na Assembleia Nacional, 
mediante os argumentos apresenta
dos, sobre esse direito e essa justiça, 
pelo ilustre vimaranense e Deputado, 
Sr. Dr. João Antunes Guimarães, a 
quando da discussão da Lei relativa 
ao problema hospitalar.

Oxalá, pois, que tal direito se man
tenha e que tal justiça ss faça.

M. Meneses.

PIANOS E ÓROÀOS
Exposição no L. 28 de Maio, 98-1.° 
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E N F I M ! “OS CARLOS”
Conclusão

« D o n d e  p r o v é m  t u d o  i s to  ?» —  p e r 
g u n ta  A b e l  V a r z im . « Q u e r e - n o s  p a 
r e c e r  q u e  d o  n o s s o  in s e n s a to  o r g u lh o  
n a c io n a l .  N ã o  s e  t r a t a  d e  p a t r i o t i s 
m o , m a s  d e  c e g u e i r a .  P o r q u e  d e s c o 
b r im o s  o  B ra s i l ,  a s  i lh a s  d o  A t lâ n t ic o , 
o  c a m in h o  m a r í t im o  p a r a  a  í n d i a  e  
f iz e m o s  m e ia  d ú z ia  d e  a r r o ja d o s  fe i
to s  q u e  n o s  e le v a ra m  c o m o  ra ç a  e  c o 
m o  n a ç ã o  a o s  o lh o s  d o  m u n d o ,  a in d a  
h o je  e s ta m o s  c o n v e n c id o s  q u e  s o m o s  
o  p a is  m a Í9 p r o g r e s s iv o  d a  t e r r a ,  a  
r a ç a  m a is  h e r o ic a  d o  m u n d o ,  a  n a ç ã o  
m a is  b e la  d e  to d a s .  C o n v e n c id o s  d e  
q u e  e s ta m o 9  m e lh o r  d o  q u e  09  o u t r o s  
o u  d e  q u e  o s  o u t r o s  e s tã o  p io r e s  d o  
q u e  n ó s ,  d a m o - n o s  b e a t i f i c a m e n te  à  
c o n te m p la ç ã o  d a 9 n o s s a s  m a r a v i lh a s  
—  s ó  n o s s a s  —  e n q u a n t o  q u e  o s  o u 
t r o s  p a ís e s ,  m u i to  m a is  r e a l is ta s ,  t r a 
b a lh a m , e s f o r ç a m - s e ,  lu ta m  p a r a  se  
a p e r f e i ç o a r . . .  p o r  se  n ã o  ju lg a r e m  
p e r f e i to s ,  c o m o  n ó s  n o s  ju lg a m o s . Nós 
s o m o s  u m a  ra ç a  in te l ig e n te ,  a d a p tá v e l ,  
c a p a z  d e  fa z e r  t a n to  o u  m a is  d o  q u e  
o s  o u t r o s .  M a s , p o r q u e  n o s  ju lg a m o s  
p e r f e i to s ,  c o m o  t a n ta s  v e z e s  s e  o u s a  
e s c re v e r ,  n ã o  n o9  q u e r e m o s  c o n v e n c e r  
d a  n o « sa  r e a l  p o b r e z a  e  a t r a s o  m e n 
ta l m o ra l  e  e c o n ó m ic o .»

E  já a g o r a  to m a m o s  a l ib e r d a d e  d e  
t r a n s c r e v e r  o  r e s to  d o  a r t ig o  d e  A bel 
V a rz im , c o m  o  q u a l  e s ta m o s  p le n a 
m e n te  d e  a c o r d o  : « E ' u tn  e r r o  ! A 
h u m i ld a d e  é c r i a d o r a .  N ó s  s o m o s  d e  
fa c to  c a p a z e s ,  t a n to  o u  m a is  d o  q u e  
o s  o u t r o s ,  d e  t e r  e s p í r i t o  c r i a d o r ,  r e 
n o v a d o r ,  p r o g r e s s iv o .  Há p o u c o s  p o 
v o s  n o  m u n d o  c o m  t a n t a s  q u a l id a d e s  
c o m o  0  n o s s o .  M a s  p o r  d e f e i to  d e  
e d u c a ç ã o  e  p o r  u m  fa ls o  o r g u lh o  p a 
t r ió t i c o ,  n ã o  n o s  q u e r e m o s  c o n v e n c e r  
d a s  r e a l id a d e s .»

F o i  lo n g a  a t r a n s c r i ç ã o .  A p e s a r  d e  
lo n g a , n ã o  r e s p o n d e u  c a b a lm e n te  à  
n o s s a  p e r g u n ta .  M a s  ta m b é m  n ã o  i n 
te re s s a  d e m a s ia d o .  A c a r id a d e ,  q u a n 
d o  b e m  e n te n d id a ,  c o m e ç a  p o r  n ó s  
p r ó p r i o s .  P o r  is s o , se  n ã o  d e v e m o s  
s e r  i n d i f e r e n te s  p a r a  c o m  a d e s g ra ç a  
d o  v iz in h o , d o  a m ig o ,  d o  s im p le s  c o 
n h e c id o ,  d e v e m o s  in te r e s s a r - n o s ,  p r i 
m e ir o  q u e  t u d o ,  p o r  n ó s  p r ó p r io s .  
N o  c o n f r o n to  d e  n ó s  p r ó p r i o s  c o m  a 
F r a n ç a  e  a  B é lg ic a  d e p õ e  a p e n a  a u 
to r iz a d a  d e  A b e l V a r z im , e s c r e v e n d o  
o  q u e  o s  s e u s  o lh o s  v ir a m . E  b e m  va 
le tn  m u i to  m a is  a s  su a9  p a la v r a s  d o  
q u e  a s  n o s s a s .  P o r  c o n s e q u ê n c ia ,  a 
lo n g a  t r a n s c r i ç ã o  p r e e n c h e u ,  c o m  p r i 
m o r ,  q u a lq u e r  id e ia  q u e  n ó s  c o n s e 
g u ís s e m o s  e s b o ç a r .

Enfim 1 Pudesse 0 mal ser resolvi
do ! Nos lares, haveria mais alegria; 
os espíritos desanuviar-se-iam de preo
cupações; os jornais ocupar-se-iam de 
outtos assuntos, deixando de «bradar 
no deserto», como o Precursor de 
Cristo.

O h ! F iz e s s e  C r i s to  o u t r a  v e z  0  
m ila g re  d a  m u l t ip l ic a ç ã o  d o s  p e ix e s  e 
d o s  p â e 9 , n e s s a s  c id a d e s  e a ld e ia s  ! 
L u c r a r ia  a T e r r a  e  l u c r a r ia  o  Céu, 
p o r q u e  o  e s p í r i to  a tro f ia - s e ,  n ã o  p o d e  
e le v a r-s e  à s  c o n te m p la ç õ e s  q u e  lh e  s ã o  
p r ó p r i a s ,  q u a n d o  o  e s to m a g o  se  c o n 
to r c e  d e  n e c e s s id a d e s .  O  p r ó p r i o  
C r i s to  s a b ia  m u i to  b e m  q u e  a q u e la  
m u l t id ã o  q u e  O  a c o m p a n h a v a ,  v o l ta r -  
-Ih e -ia  a s  c o s ta s ,  à  p r o c u r a  d e  a l im e n 
to ,  se  Ele n ã o  f iz e sse  o  m i la g r e .  P o r  
is so , o p e r o u  a  m u l t ip l ic a ç ã o  e d e  ta l  
f o r m a  q u e  se  e n c h e r a m  m u i to s  c e s to s  
c o m  a s  9 o b ra s .  «Primum vivere, dein- 
de philosophare», d iz ia m  o s  a n t ig o s  e  
a in d a  é a 9s im .

Ferreiro Torres.

Um c o n s e lh o  1

vão comemorar a entrada 
no 17.° Ano

de fundação do seu grupo
O Grupo Onomástico «Os Carlos», 

importante organização que conta 
boje dez mil sócios e tem desempe^ 
nhado uma larga acção de filantropia, 
comemora no dia 4 de Novembro a 
entrada no 17.° ano da sua fundação.

Tod09 os associados da província 
nes9e dia festivo, se reúnem também, 
para o que continuam a ser recebidas 
adesõe9 nas agências e delegações do 
G upo.

O programa das comemorações a 
realizar em Lisboa naquela data — 
dia de S. Carlos — é o seguinte :

Dia 3 — A's 10 horas — Missa sole
ne por música vocal e instrumental e 
fetta a S. Carlos na Igreja de Santa 
Maria Madalena. Haverá sermão e 
procissão de S. Carlos dentro da 
Igreja, organização de um grupo de 
homónimos.

A's 13 horas — Almoço de confra
ternização do9 Carlos na Pastelaria 
Marque9, Rua Garret, 72, cujos bilhe
tes de inscrição, limitados a 100 pes
soas, podem, desde já, ser levantados 
na nossa sede.

Dia 4 — A's 9 horas — Missa de 
sufrágio na Igreja de Santa Maria Ma
dalena por alma dos Carlos falecidos.

A's 15 horas — Na sede : pagamen
to de toda9 as senhas distribuídas aos 
pobres e distribuição das pensões aos 
CarÍ09 necessitados, inscritos nos re
gistos do nosso Grupo.

Exposição de enxovais oferecidos 
pelas famílias dos sócios nalguns esta
belecimentos da Baixa que para esse 
fim gentilmente nos prestaram a sua 
colaboração.

A’s 20 horas — Reunião no «Tama- 
riz», (Estoril) de todos os corpos di- 
rectivos, num jantar íntimo, para o 
qual são convidados todos 09 Presi
dentes do9 Grupos Onomásticos.

Dia 5 — A's 15 hôras — Distribui
ção de enxovais confeccionados por 
pessoas de família dos nossos sóci09 
às crianças nascidas no dia anterior e 
às quais foi dado o nome de Carlos.

Dia 6 — A's 21,30 horas — Espec- 
táculo no Jardim Cinema com a pas
sagem do filme *Ladrâo Precisa-se», 
notável realização de Jorge Brurn do 
Canto e produção dò nosso prezadís
simo consócio Sr. Carlos de Arbué9. 
Em 9eguida um acto de variedades 
colaborado por artistas portugueses 
de nome consagrado.

Dia 7 — Visita Cultural às instala
ções do Jornal «O Século».

Dia 10 — Sessão solene no lugar de 
S. Carl09 (Mem Martins) com assis
tência das autoridades do Concelho e 
inicio dos trabalhos para a construção 
da «Casa dos Carlos». A guarda de 
honra nesta cerimónia será feita pelo 
nosso Grupo campista que se apre
sentará devidamente uniformisado.

G l i E B R A  F R I O

Camisas, blusas, gilets de lã ; 
Pijamas, camisolas, ceroulas de lã; 
Meia9, peúgas e polainitos de lã ; 
Fatinhos de lã, lãs em fio

o melhor sortido só na 
C a m l i a r i a  M a r t i n »
A C A S A  D A S  M E I A S .

Uma novidade de sensagão
Para qualquer dificuldade no seu 

vestuário consulte a Casa X AVIER  
e não se arrependerá.

Casa dos Pobres
A S S E M B L E IA  G E R A L

J á  se vendem  em

GUIMARÃES
os admiráveis produtos 

W YLER’S

a M U C l í l í i iá s f a f ã ! :

Sessão da Mesa de 2 de Novembro de 1946

Sob a presidência do Provedor, Sr. 
Mário de Sousa Meneses, reuniu a 
Mesa Administrativa da Santa Casa 
da Misericórdia.

— Tomou conhecimento dum ofício 
da Direcção Geral de Assistência, 
comunicando a aprovação provisória 
da tabela de preços dos serviços hos- 
pitares.

— Resolveu arrendar a casa n.° 7 
do Bairro João de Melo a Adriano da 
Costa, casado, jardineiro da Câmara 
Municipal, deste concelho, destinada 
a habitação, conjuntamente com João 
Pereira, beneficiado pelas disposições 
testamentárias da benfeitora D. Eulá- 
lia Melo, por este não ter pessoa de 
família que o acompanhe.

— O mesário, Sr. Silva Guimarães, 
comunicou que tendo feito uma visi
ta ao Cemitério, verificou que alguns 
dos jazigos, a cargo desta Santa Casa, 
necessitavam de reparações, em vir
tude do que mandou proceder às res- 
pectivas obras.

— A Me9a apreciou um requeri
mento de pedido de empréstimo hi
potecário.

— Foram apresentadas alguma9 
propostas para admissão de Irmãos.

— Verificou estarem cumpridos to
dos os legados, até à presente data, 
e tomou conhecimento do balancete 
do cofre, apresentado pelo Sr. Tesou
reiro.

— Registou, com vivo reconheci
mento, os seguintes donativos : Do 
Sr. Dr. José Rebelo Barbosa, em su
frágio da alma de sua saudosa espo
sa, D. Maria da Conceição Pacheco 
Ferrão do Amaral Noronha Barbosa, 
2 C00$00; dos Srs. João Ribeiro da 
Cunha, Filhos & C.a, Ld.a, 3.000$00; 
de um anónimo, 50$00.

Foram tratados outros assuntos de 
interesse para esta instituição.

Habitações Económicas
E' já conhecida a grande falta de 

habitações existentes nesta cidade e a 
promiscuidade em que, por esse mo
tivo, se encontram a viver muitas fa
mílias dos nossos trabalhadores.

Reconhecendo este facto, a Federa
ção de Caixas de Previdência, numa 
medida de largo alcance social, vai 
proceder à construção de habitações 
económicas, distribuídas em nove ti
pos, de rendas provávei9 entre 180$00 
a 420$00 mensais.

A margem estabelecida permite que 
cada um, dentro das suas disponibi
lidades, escolha o tipo de cada casa 
que mais lhe interesse, de modo a 
que, num futuro breve, novas e higié
nicas habitações se levantem para abri
gar os que labutam para assegurar o 
pão de cada dia, sem recursos para 
poderem abalançar-se à construção, 
boje dispendiosa, das suas moradias.

Torna-se necessário, porém, que 
cada interessado se inscreva e habi
lite a Federação à fixação dos tipos e 
quantidades de moradias escolhidas.

Na Sede do Sindicato Nacional dos 
Operários da Indústria Têxtil do Dis
trito de Braga, sita à Praça de S. Tia
go n.° 34, desta cidade, encontram-se 
já os boletins respectivos que podem 
ser requisitados por todos os traba
lhadores.

Assim, que nenhum deixe para 
àmanhã e que pode fazer hoje, isto é, 
que todos procurem preencher, sem 
demora, os seus boletins para que, 
tão breve quanto possível e já dentro 
do plano de urbanização em estudo, 
se possa dar início, na nossa cidade, 
às construções das nova9 moradias.

Que cada um cumpra o seu dever 
para poder obter a sua casa e contri
buir para o progresso da nossa terra.

Cumprimento dum legado
Em cumprimento de legado insti- 

tituído pelo saudoso José Mendes da 
Costa Guimarães, cujo aniversário de 
falecimento ocorreu em 8 de Setem
bro passado, a Direcção da Associa
ção de Socorros Mútuos Artística Vi
maranense manda celebrar uma missa 
no próximo dia 10, pelas 11 horas, 
na Basílica de S. Pedro, e a que pre
sidirá o ilustre Capelão daquela co- 
lectividade, rev. Avelino Borda.

Siga e nosso conselho
Quer uma gabardine?
Uma trincheira?
Uma Zambrene?
Não compre sem ver a marca EAGLE 

a melhor e de mais perfeito acaba
mento, core9 garantidas. Vá à

C a m l i a r i a  M a r t i n s
a C A S A  D A S  M E I A S .

Por ordem do Ex.ra‘- Sr. Presidente, 
convido os sócios Subscritores desta 
Casa dos Pobres, para uma reunião 
da Assembleia Geral, a efectuar-se no 
próximo dia 10 do mès de Novembro, 
pelas 17 horas, a fim de serem eleitos 
os novos corpos.gerentes para o bié
nio 1947/48.

Se no dia designado para a reunião 
da Assembleia Geral, não comparecer 
número legal de Subscritores, para a 
mesma poder funcionar, ficará adiada 
para o dia imediato, dia 11 de No
vembro, pelas inesmas boras, fuucio 
nando com qualquer número de su
bscritores presentes.

Guimarães, 30 de Outubro de 1946.
O Sec. da Assembleia Geral, 

a) António Geraldo Guimarães.

Já  p a s s o u . . .  a época de andar 
sem meias.

O X A V IE R  apresenta-lhe 
as últimas criações.

BATATA OE SEM ENTE
HENRIQUE BOTELHO & IRMÃO

Armazenistas inscritos na Junta 
Nacional de Frutos. Vila Pouca de 
Aguiar, Telef., 7. Temos para venda 
batata das seguintes qualidades : 

Valenciana Arran-Baner e Arran- 
-Con-sul.
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mundialmente conhecidos, 
que resolveram, em boa parte, na 
AMÉRICA e nos países mais bati
dos pela guerra, o problema alimentar

A grande novidade que temos hoje 
a dar ao público e não deixará de 
causar a alegria das donas de casa é 
de quantos têm de pensar na alimen
tação de sua família, é a de que já se 
vendem em Guimarães livremente, os 
magníficos e acreditadíssimos Produ
tos Wyler’s, que na América e noutros 
grandes países contribuíram para a 
solução do problema alimentar.

Que são os Produtos Wyler’s ? São 
uma alimentação excelente, quer pelo 
9eu poder nutritivo, quer pelo seu 
admirável sabor. Estão já preparados 
para serem cosinhados. A sopa mix- 
ta de legumes, por exemplo, contém : 
ervilhas verdes, ervilhas amarelas, ar
roz, massa americana, feijões ptèda- 
mente cosidos, cevadinha, extracto 
Wyler's, tomates, batatas, cenouras, 
alpa, cebolas, lentilhas, feijões de so- 
ja, alho, glocone, sa! e temperos.

Cada pacote dá 8 sopas.
Pode dizer-se que lá fora já está 

divulgado este processo alimentar, 
tendo dado os melhores e mai9 con
soladores resultados. E' realmente có- 
módo, prático e económico, estando 
ao alcance de todas as bolsas, mesmo 
das mais modestas. A sopa de gali
nha tem ainda vitamina B. Por aqui 
se pode calcular o seu enorme poder 
de nutrição.

Os produtos Wyler’s não necessitam 
de sal, de azeite e de condimentos. 
Preparam-se ràpidamente e são ex
traordinariamente agradáveis.

Por isso dizemos que os vimara- 
nenses vão rejubilar com a boa notí
cia que lhes damos.

fllTÓIlO JOSÉ FEIGEIRfl
(AFINADOR DE PIANOS)

Reparações-Compra-Yenda
Rua do Souto, 135

Telefone pelo 2518 m

B R A G A

V itória wSport C lu l
7S V I S O  I M P O R T A N T E

Aproximando-se a realização dos jogos do Cam
peonato Nacional da Primeira Divisão, a Direcção do 
Vitória Sport Club, pede a todos os seus associados, 
que ainda o não fizeram e no seu próprio interesse, 
para levantarem os novos Cartões de Identidade apro
vados por Sua Excelência o Senhor Ministro do 
Interior, sem os quais, lhes será vedado o ingresso 
do Parque de Jogos.

’93 A DIRECÇÃO .

C A V E S  D A  C U R I A
II

No seu próprio interesse prefira os espumantes destas 
afamadas Caves, as melhores a mais modernas do Pais.

/ /
K K P K I C S K N T A N T E

F. F.  GHJIMAR.AHS 
PRAÇA OE S . TIAGO. 3 4  ♦ GUIMARÃES

Acabaram as dificuldades 
do racionamento! ! ! . . .

Sim, minha senhora, acredite.
Não terá mais que se preocupar com o abastecimento da sua 

casa, nem recear os amuos de seu marido.
Os Produtos Americanos WYLER’S de comprovada fama mun

dial, pelas excelentes provas dada9, resolveram a situação, pois são 
a melhor e mais económica alimentação para as famílias ricas ou 
pobre9.

Neste estabelecimento encontrareis à venda :
Sopa mixta de vegetais com extracto de c 
Sopa mixta de galinha 
Canja de galinha, em cubo9 
Jantar à Ravioli (massa americana com extracto 

de bife)
Arroz à crioula 
Latas com alho em pó 
Latas com aipo

Qualquer destes pratos faz-se no prazo máximo de meia hora. 
Não gastam sal nem azeite, calculem!

Paladar saboroso. Alimentação garantida. Que quer mais ?
A gen te  e x c lu s iv o  em  G u im a rã e s  i *89

M e rce a ria  B raga  & C arva lho , S u o rs .
P ra ç a  D. A fonso  H a n r lq u e s  — GUIMARÃES

— 1 pacote, 6$00
— 1 pacote, ô$00
— 1 pacote, 5$00

— 1 pacote, 7J50
— 1 pacote, 6$00
— 1 lata, 6$00
— 1 lata, 6$00

I


